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RESUMO 

 
O desenvolvimento da cultura e prática da Urban Farms passa pela formulação 
e implementação de estratégias, mirando a sustentabilidade e segurança 
alimentar nutricional, e até mesmo o ato de empreender, de forma a gerar 
vantagem competitiva. Com o objetivo de apresentar a urban farms, propondo 
estratégias para o seu desenvolvimento e difusão, o estudo se construiu sobre 
base teórica, por meio de pesquisa bibliográfica, configurando-se 
eminentemente como qualitativo e descritivo exploratório. Não tendo por plano 
findar a discussão sobre agricultura urbana, nem mesmo sobre caminhos para 
o seu progresso. A própria literatura existente sobre agricultura urbana sugere 
a elaboração e uso de ordenações institucionais, operacionais, serviços 
básicos e políticas públicas para o impulso da atividade. Neste cenário, 
recorreu-se à Matriz de Ansoff, propondo formas e mecanismos que estimulem 
a pulverização da cultura urban farms e sua prática, indo da sugestão de 
eventos específicos e incentivos governamentais até táticas mercadológicas, 
ponderando para os aspectos da sustentabilidade e da segurança alimentar 
nutricional (qualidade e quantidade) com fácil acesso e baixo custo, além de 
prover uma nova estética para as cidades e bem-estar à população, e ainda 
geração de vantagens competitivas através do empreendedorismo. 
 
Palavras Chave: Alimentação; Desenvolvimento; Estratégia; Sustentabilidade; 
Empreendedorismo. 
 

ABSTRACT 
 
The development of the culture and practice of Urban Farms involves the 
formulation and implementation of strategies, targeting sustainability and 
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nutritional food safety, and even the act of undertaking, in order to generate 
competitive advantage. With the objective of presenting urban farms, proposing 
strategies for their development and diffusion, the study was built on a 
theoretical basis, through bibliographic research, eminently configuring itself as 
qualitative and descriptive exploratory. Not intending to end the discussion on 
urban agriculture, nor even on the way to its progress. The existing literature on 
urban agriculture suggests the elaboration and use of institutional, operational, 
basic services and public policies for the promotion of activity. In this scenario, 
we resorted to the Ansoff Matrix, proposing ways and mechanisms that 
stimulate the spraying of the urban farms culture and its practice, going from the 
suggestion of specific events and governmental incentives to market tactics, 
pondering the aspects of sustainability and food security (quality and quantity) 
with easy access and low cost, as well as providing a new aesthetic for cities 
and well-being to the population, and also generating competitive advantages 
through entrepreneurship. 
 
Keywords: Food; Development; Strategy; Sustainability; Entrepreneurship. 

 
INTRODUÇÃO 

O presente material tem por objetivo revelar a “Urban Farms” através 

da Matriz de Ansoff (ANSOFF, 1965), recomendando estratégias e ações para 

o seu fomento e disseminação. Avante, fitando a materialização do conceito e 

aplicação desta “nova” engenharia de produção de alimentos, que tem 

angariado espaço nos debates acadêmicos cambados à sustentabilidade e 

segurança alimentar nutricional.  

A formatação do estudo se fez via pesquisa descritiva exploratória, pelo 

método indutivo, com pesquisa bibliográfica, configurando assim um trabalho 

eminentemente qualitativo. Não é intenção debater sobre estratégia, nem 

mesmo finalizar o assunto sobre urban farms, mas, criar um framework que 

possa simplificar o entendimento sobre o aperfeiçoamento e propósito das 

fazendas urbanas, propondo caminhos para sua difusão e ampliação de share 

na produção, logo, consumo de alimentos saudáveis e acessíveis (aquisição e 

custos baixos). Quando da exposição da matriz de Ansoff, deu-se, mais 

créditos, a teoria fundada pelo seu próprio autor Igor Ansoff (1965). 
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Com o crescimento populacional do mundo, paira a preocupação com 

a segurança alimentar nutricional, debruçada principalmente sobre três 

aspectos: de fácil acesso por todas as pessoas; custo justo e módico a todos 

os públicos; e qualidade, na perspectiva de atributos saudável e possível de 

consumo (MOUGEOT, 2001; DUCHEMIN, 2013; OPITIZ, 2015). Em 

comunhão, tem-se as correntes da sustentabilidade e do bem-estar, que 

tenciona produzir alimentos com acenos ambientalmente corretos, livres de 

agrotóxicos e que envolva a sociedade, além do uso de outras tecnologias de 

produção (SMIT Et. Al., 1996; DEELSTRA & GIRARDET, 2000; MOUGEOT, 

2005; 2015; RIBEIRO Et. Al., 2015). 

Diga-se, diante do agravamento das crises no planeta, os sistemas 

locais de alimentação (agricultura urbana) têm sido defendidos como elemento 

chave e até como forma estratégica para construir cidades resilientes 

(BARTHEL & ISENDAHL, 2013), trazendo benefícios socioeconômicos e 

ambientais. E, estima-se que existam 1,1 bilhão de pessoas envolvidas com 

algum tipo de agricultura urbana, produzindo cerca de 15% dos alimentos 

consumidos no mundo (MOUGEOT, 2015). 

Por intermédio do sintético apresentado, surge e toma espaço nos 

meios acadêmicos a discussão acerca das “Urban Farms” ou agricultura 

urbana, conceito proposto pela Organização das Nações Unidades – ONU e 

pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura – 

FAO (FAO, 2001; 2014), referindo-se a espaços urbanos utilizados para 

produção de alimentos ou animais para consumo próprio ou venda local.  

Posição que reforça a necessidade de profissionalização e 

desenvolvimento (fomento, políticas públicas e outros) da atividade, 

condicionado o estudo aqui apresentado. Inclusive, a própria literatura sobre 

“urban farms” indica a premência de estruturas institucionais, operacionais e 

serviços básicos para sua ascensão (OLIVEIRA, 2017). 
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REFERENCIAL 

A discussão em torno da oferta e acesso a alimentos, seguros e 

saudáveis, é recorrente no meio acadêmico, e porque não em iniciativas 

práticas, principalmente no sentido de responder questões, como garantir o 

acesso regular a alimentos em quantidade e qualidade, promovendo a saúde 

da população? Segundo a FAO (2017), a agricultura urbana pode contribuir 

com a segurança alimentar nutricional das famílias, principalmente em tempos 

de crise e escassez de alimentos (MOUGEOT, 2015).  

Com o crescimento das cidades, avoluma também as demandas de 

sistemas de abastecimento de alimentos (bens e serviços rurais). Com isso, o 

desenvolvimento de novas tecnologias e novos sistemas voltados à produção 

de alimentos para suprir esse acrescimo passam a ter relevância. Neste 

exposto, surge a agricultura urbana, a qual fornece alimentos frescos, cria 

empregos, recicla resíduos orgânicos, cria cinturões verdes, e fortalece a 

resiliência das cidades às mudanças climáticas, sendo uma alternativa para o 

aumento da produção de alimentos (ZEZA & TASCIOTTI, 2010; ZASADA, 

2011; BARTHEL & ISENDAHL, 2013).  

De acordo com a FAO (2017), a agricultura urbana é praticada por 

mais de 1 bilhão de pessoas em todo o mundo, e é definida como sendo, os 

espaços localizados dentro (intra urbana) e ao redor das cidades (periurbana) 

que apresentam algum tipo de atividade agrícola (SMIT Et. Al., 1196; 

MOUGEOT, 2000). Podem ser áreas individuais ou coletivas ou ainda áreas 

públicas dentro e entre os contornos das cidades, incluindo as vias públicas, 

praças, parques e áreas ociosas como lotes e terrenos baldios (MACHADO & 

MACHADO, 2002), ver tipologias no Quadro 1. E tem cognomes diversos, por 

vezes, tornando-se redundantes: agricultura urbana e periurbana; urbanidades 

no rural ou ruralidades no urbano; hortas comunitárias; urbano agrícola ou 
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agropecuário; rural agrícola no urbano (WANDSCHEER & MEDEIROS, 2017). 

Em adendo, aparecem possíveis conflitos entre o “rural urbano” e o “urbano 

rural” (ver ROSA & FERREIRA, 2013). 
Quadro 1. Tipologias possíveis para atividades de Agricultura urbana e Periurbana. 

Tipologia Espaços Característicos 
Espaços Privados 
(particulares) Terrenos vagos, baldios; lajes, tetos, quintais, pátios; áreas verdes. 

Espaços Públicos Municipal, estadual e federal com espaços possíveis de utilização. 

Verdes Urbanos Praças e Parques. 

Institucionais Escolas, creches, posto de saúde, hospitais, presídios, edifícios 
públicos. 

Unidades de 
Conservação 

Áreas de Proteção Ambiental, reservas ecológicas e unidades de 
manejo. 

Áreas de Tratamento Aterro sanitário e lagoas de oxidação. 

Não edificáveis Laterais de vias e estradas; Margens de cursos d’água; Áreas 
inundáveis; Faixa sob linhas de alta tensão; Ambientes aquáticos. 

Fonte: WANDSCHEER & MEDEIROS, 2017. Adaptado pelos Autores, 2017. 
 

Ainda não existe um conceito universalmente aceito para definir a 

Agricultura Urbana, visto as especificidades e a multiplicidade de questões 

inerentes a este tipo de atividade relacionada com o ambiente rural. Assim, 

destaca-se o seu caráter multidimensional, que inclui a produção, a 

transformação e a prestação de serviços, cujos bens são gerados, 

aproveitando os recursos e insumos locais (solo, água, resíduos, mão-de-obra, 

saberes etc.) e podem ser voltados para o autoconsumo, comercialização, 

doações, dentre outros. E sendo desenvolvida em caráter individual, familiar ou 

comunitário, e não costuma empregar mão de obra remunerada (MOUGEOT, 

2005) 

Contudo, Resende (2004) realça, dentre os conceitos atribuídos à 

agricultura urbana, alguns apresentam pontos convergentes, com destaque 

para prática de atividades agropecuárias dentro do perímetro urbano, e outros 

por sua vez, encontram pontos que se diferenciam, como nos estudos que 

apontam a agricultura urbana como uma medida para a promoção do 

desenvolvimento sustentável. 
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Mougeot (2001), ao se deparar com divergências e semelhanças em 

relação aos conceitos de agricultura urbana, e a dificuldade de encontrar um 

conceito de fácil entendimento, apresentou o seu, como sendo a agricultura 

praticada dentro ou na periferia dos centros urbanos (pequenas localidades, 

cidades ou até megalópoles), onde cultiva, produz, cria, processa e distribui 

uma variedade de produtos alimentícios e não alimentícios. Junto, utiliza 

recursos humanos, materiais, produtos e serviços encontrados dentro e em 

torno da área urbana.  

A promoção e presença de áreas destinadas à agricultura urbana são 

importantes para o incremento urbano, tendo em vista que a mesma se 

constitui numa possível solução para amenizar os problemas socioeconômicos 

da população menos favorecida, bem como para proporcionar o acesso a 

alimentos necessários ao desenvolvimento humano (segurança alimentar) e o 

equilíbrio do ecossistema urbano (PIRES, 2016). 

Por outro lado, em meios acadêmicos e empíricos práticos, têm sido 

discutidas novas formas de “fazer a agricultura urbana”, como exemplo, as 

fazendas urbanas verticais (checar KIM, Et. Al, 2013; COOLEY & EMERY, 

2016). Localizadas em meio à cidade, as “urban vertical farms” 

podem economizar em logística e transporte de alimentos, tornando sua 

produção ainda mais sustentável. Este é apenas um dos benefícios apontados 

por Dickson Despommier (2011), da Universidade de Columbia (EUA), um dos 

pioneiros quando se trata de fazendas verticais. 

As aplicabilidades das fazendas urbanas aparecem da forma mais 

simples - produção de temperos e hortaliças em sistemas domésticos -, até os 

mais complexos, envolvendo tecnologias avançadas - ambiente adequado para 

uma produção específica, ou resultar numa produção em escala maior, para a 

comercialização, fazendas verticais - (LUCENA, 2014). No Quadro 2, destaca-
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se os tipos de agricultura urbana de acordo com a localização e o grau de 

tecnologia ou controle de processo aplicado. 
Quadro 2. Tipos de agricultura urbana com base na localização e nível de controle do 
processo 

 Aberto Misto Controlado 

Área construída 
(plantios no interior de 
construções) 

Microclimas dentro e 
em torno do ambiente 
construído. 

Cultivos verticais e 
suspensas. 

Estufas com luz de 
LED; criação urbana 
de animais; 
Aquaponia. 

Área urbana 
Hortas permaculturais; 
criação urbana de 
animais. 

Hortas de quintal e 
comunitárias; criação 
urbana de animais. 

Criação urbana de 
animais. 

Área suburbana Parques agroflorestais 
e permaculturais. Hortas comerciais. Estufas para produção 

de mudas de hortaliças

Periferia 
Agroflorestal; pecuária 
extensiva; restauração 
ecológica. 

Agricultura mista; 
pecuária semi-
intensiva. 

Estufas e agricultura 
de precisão; pecuária 
intensiva. 

Fonte: SCHANS & VEENHUIZEN, 2014.  Adaptado pelos Autores, 2017 
 

Considerando as três localizações, o sistema aberto produz 

cogumelos, videiras, frutas, nozes, raízes, permacultura5 e criação de ovinos, 

gados, apicultura e ainda agroflorestal. Já no sistema misto, aparecem criação 

de galinhas, ovelhas, pecuária, produção de hortaliças e de lácteos. Por fim no 

controlado, criação de coelhos, minhocas, insetos, suínos, aves e produção de 

amiláceos, hortaliças e aquaponia. 

Lucena (2014) destaca que a nova agricultura urbana surge da 

necessidade do equilíbrio e otimização dos espaços físicos subutilizados das 

grandes cidades, devido à nova concepção de mundo sustentável e de 

necessidades individuais. 

Imparcial a tipologia, nomenclatura ou aplicação, a agricultura urbana é 

avistada em fazendas verticais ou em torres, mesmo que incomuns e não 

tenha muitos exemplares, em telhados, jardins, pátios, espaços comunitários, 

                                                             
5 Permacultura engloba métodos holísticos para planejar, atualizar e manter sistemas de escala 
humana (jardins, vilas, aldeias e comunidades) ambientalmente sustentáveis, socialmente 
justos e financeiramente viáveis (HOLMGREN, 2013). 
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praças, varandas, entre outros, apesar de que estes também precisam ser 

mais desenvolvidos e aproveitados (MOUGEOT, 2000; 2015). 

Embasando-se na literatura compulsada, as fazendas urbanas, no 

futuro, podem produzir muito mais do que alimentos com alta qualidade e 

menor custo, tendem a estreitar a integração da produção de alimentos com as 

sociedades urbanas, melhorando a condição dos espaços urbanos (ar e água 

melhores, reaproveitamento de resíduos, etc.). 

Contudo, sabendo da importância e do potencial das “urban farms”, 

necessita-se de mais estudo relacionados ao assunto para poder difundir e 

facilitar o entendimento dos tipos e aplicações entre os interessados no 

assunto. Assim como desenvolver inovações técnicas, sociais, organizacionais 

e institucionais para criar oportunidades e superar os desafios de tornar a 

“urban farm” ou agricultura urbana cada vez mais assídua na sociedade, 

ademais, seus múltiplos impactos (ZEEUW Et. Al., 2011; CABANNES, 2012; 

OLIVEIRA, 2017).  

Para conceituar melhor a “urban farm” de acordo com a comunidade 

pesquisadora, buscou-se na base de dados Scopus6 (conferir SEABD, 2017) 

as publicações mais recentes sobre o tema, compreendendo os anos de 2015, 

2016 e 2017. Para realizar a busca foram utilizadas as palavras chaves “agri*” 

and “urban farm”, onde obteve-se um resultado total de 33 publicações, sendo 

que as mesmas foram analisadas individualmente. A pesquisa foi realizada no 

dia 26 de junho de 2017, e devido à coincidência de conceitos e reiteração de 

autores, utilizou-se as dez publicações classificadas como as “most relevant” 

pela base de dados, para construção do quadro conceitual (Quadro 3). 

 

 

 

                                                             
6 https://www.elsevier.com/americalatina/pt-br/scopus 
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Quadro 3. Framework conceitual de “Urban Farm” por autor. 
Autores Conceito 

Napawan, N.C. (2015)  

Agricultura de alocação, hortas de cozinhas, paisagens comestíveis, 
pequena fazenda urbana, granja urbana em larga escala. A fazenda 
urbana administrada comunamente constitui um tipo emergente de 
agricultura urbana, as mais comuns são as formas agrícolas 
freqüentemente encontradas em jardins comunitários. 

Brown, M.E., McCarty, J.L. 
(2017) 

Campos levantados e campos abertos. Considerou-se todas as áreas 
com algum tipo de atividade agrícola na área urbana, identificada via 
satélite (jardins, fazendas, terraços, etc). 

Marzluff, Z.A., Marzluff, J.M. 
(2016) 

Jardins comunitários em espaços abandonados ou antigos, escolas, 
armazéns que possibilitam o cultivo de alimentos. 

Recasens, X., Alfranca, 
O., Maldonado, L. (2016) Áreas de cultivos em áreas periurbanas, ou seja, ao redor das cidades. 

Garcia, B.C.B., Dimasupil, 
M.A.A.Z., Vital, 
P.G., Widmer, K.W., Rivera, 
W.L. (2015) 

Fazendas urbanas são consideradas neste estudo os espaços próximos 
aos metros que podem ser cultivadas. 

Carroll, A. (2016) Estrutura e espaços abandonados, subutilizados e vagos transformados 
em “urban farm” através de jardins comunitários. 

Abdrassilova, G.S. (2016) 
Produção agrícola está mudando para Tecnologias que permitem a 
produção em um ambiente urbano. Espaços nas áreas urbanas que 
podem ser utilizados para a produção de alimentos. 

Rogus, S., Dimitri, C. (2015) 

A agricultura urbana é multidimensional aparecendo em muitas formas e 
lugares: localizadas nos telhados ou no chão, pode usar estufas ou em 
casas. Muitas são sem fins lucrativos, com a ideia de fornecer comida e 
um estilo de vida mais saudável.  

Dimitri, C., Oberholtzer, 
L., Pressman, A. (2016) 

O termo "agricultura urbana" encobre a heterogeneidade das fazendas. 
Na prática, muitas das entidades classificadas como “urban farms”
produzem muito pouco alimento se comparada com uma fazenda rural. 

Grebitus, C., Printezis, 
I., Printezis, A. (2017) 

Servem de ponto de venda para produtos locais e oferece aos cidadãos 
a oportunidade de cultivar seus próprios alimentos. Obtendo assim, 
provávelmente, melhora na saúde e tendo comunidades mais 
desenvolvidas (jardins comunitários). 

Fonte: Adaptado pelos Autores, 2017. 
 

Para mais sobre agricultura urbana, até mesmo, sua evolução como 

conceito e entendimento, conferir Mougeot (2000); Cabannes (2006); Moustier 

& Danso (2006); Dubbeling Et. Al. (2010); Dubbeling (2011); Duchemin (2013); 

McClintock (2014). 
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É evidente, em consonância com a paisagem teórica apresentada, que 

ainda não se tem um conceito universal adotado sobre “urban farm”. Ainda 

assim, é perceptível que todos os estudos ressaltam a importância de se 

construir novas fazendas urbanas, condigno aos benefícios das mesmas para a 

sociedade, sendo eles: produção e distribuição de alimentos frescos com 

menores custos; proveito dos espaços urbanos, tornando-os produtivos; 

melhoria da qualidade de vida urbana; entre outros. Em arremate, quando se 

discute a agricultura urbana, todos os estudos convergem para a segurança 

alimentar (oferta, acesso e saudável) da sociedade. 

 
MATRIZ DE ANSOFF 

Em 1965, Igor Ansoff escreveu o livro “Corporate Strategy: An Analytic 

Approach to Business Policy for Growth and Expansion”, onde apresentou uma 

ferramenta de análise e definições de estratégias para as organizações, sendo 

denominada “Matriz de Ansoff”. É um modelo utilizado para determinar 

oportunidades de crescimento de unidades de negócio de uma organização. 

Segundo Ansoff (1981), na década de 1950 as organizações passaram 

a se preocupar e conhecer o “business environment”, contestando a premissa 

de que as empresas apenas visavam lucro, contrapondo, assim, os clássicos 

da administração (Taylor, Fayol e outros) onde a empresa era vista apenas 

internamente. Ansoff (1965) versa a respeito das influências que o ambiente 

exerce sobre as decisões e estratégias das firmas. Ou seja, a produtividade 

não significava mais o sucesso de determinada entidade, mas sim se ela 

poderia ou não atender as necessidades dos “consumers”, por conseguinte, as 

demandas do mercado. 

A matriz (Quadro 4) é uma maneira de representar formas que possam 

aprimorar o desenvolvimento de um negócio (ANSOFF, 1979), iniciando na 

leitura dos ambientes interno: portfólio de produtos e externo: mercados e 
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demais fatores que possam impactar de alguma forma o funcionamento da 

firma, seguindo para formulação e implantação de estratégias, na busca por 

vantagens competitivas (conferir LIUA Et. Al., 2005; IMMELT Et. Al., 2009; 

RAO, 2013; HUSSAIN, Et. Al., 2013; BASU, 2014; VIGNALI, 2014; ZESCHKY 

Et. Al., 2014).  
Quadro 4. Matriz de Ansoff. 

Produtos 

Atual Novos 

M
er

ca
do

 

A
tu

al
 Penetração de Mercado 

Aumento de participação da empresa em 
linhas concorrentes de produtos e 
mercado. 

Desenvolvimento de Produtos 
Desenvolve, cria ou apresenta novos 
produtos aos canais existentes. Destaque 
a comunicação. 

N
ov

os
 

Desenvolvimento de Mercado 
Novos mercados para seus produtos. 

Diversificação 
Novos produtos em mercados 
desconhecidos. 

Fonte: ANSOFF, 1979. Adaptado pelos Autores, 2017. 
 

Dividida em produtos versus mercados, subdividindo estes dois em 

novos e existentes, a matriz apresenta quatro possibilidades de estratégias. Na 

predominância de mercado, o foco é aumentar a participação no mercado atual 

com produtos já existentes. As estratégias de desenvolvimento de produtos ou 

de mercados estão respectivamente relacionadas ao lançamento de novos 

produtos nos mercados existentes ou a busca por novos mercados utilizando 

produtos atuais. E a diversificação é o oposto da predominância, ou seja, tanto 

o mercado quando os produtos serão novos. 

Incorporado a estes pressupostos, Ansoff (1991) trata a estratégia 

como um conceito abstrato, e destaca a influência do ambiente externo sobre 

as decisões estratégicas da empresa. Para o autor, estratégia é um conjunto 

de regras e diretrizes que orientam o comportamento empresarial, auxiliando 

na tomada de decisão e direcionando o desenvolvimento organizacional. Para 

tanto, uma empresa deve ter um campo de atuação bem definido e uma 

orientação para o crescimento, sendo exigidas regras de decisão adicionais 
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para que a empresa possa ter um crescimento ordenado e com lucratividade 

(ANSOFF, 1977).  

Para mais sobre estratégia, consultar Mintzberg (1967; 1987), Ansoff 

(1965; 1979; 1993), Porter (1980; 1985), Barney (1991), Ackoff (1996) e Kotler 

(2012).  

Considerando que a urban farm ainda é incipiente, porém com a tônica 

do fornecimento de alimentos a custo baixo e saudáveis, mas mantendo a 

essência de “produção agrícola”, e tratando o processo pelo prisma de um 

processo estratégico, a Figura 1, expõem a urban farm através da Matriz de 

Ansoff, propondo estratégias para a pulverização da cultura e prática das 

fazendas urbanas. 
Figura 1. Urban Farm pela Matriz Ansoff – Estratégias Propostas. 

 
Fonte: Autores, 2017. 
 

É significativo observar, as fazendas urbanas, mesmo informais, 

perpassam por todo processo e configuração de negócio: compra, produção e 

venda. Para tanto as estratégias insinuadas, em primeiro momento, alvejam 

fomentar a cultura e o uso de urban farms, como por exemplo, eventos, feiras e 
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incentivos governamentais, para em segundo plano servir-se de estratégias 

mercadológicas e outras com conotação de business. Como é o caso dos 

modelos de fazendas verticais (averiguar LUCENA Et. Al., 2014), que se 

mostram viáveis economicamente, com ganhos sociais e ambientais em longo 

prazo. 

Mediante o cenário descrito e apresentado, faz-se uma parte sobre a 

interface com empreendedorismo, pois este pode ofertar inovação e estratégias 

competitivas, vislumbrando ganho de mercado e adesão aos conceitos e 

práticas de urban farms. O empreendedorismo pode ser visto como expansão 

da produção – serviços e produtos – considerando soluções para problemas da 

sociedade que presumem aspectos econômicos, sociais e ambientais (LOPES 

& MIRANDA, 2017), estimulando a adoção e execução de princípios de 

negócios sustentáveis. Para Cavalcanti e Heber (2014) e Freitas e Teixeira 

(2014), o empreendedorismo é gerador de valor para os empreendedores e 

protagonista de ação social e desenvolvimento econômico, possibilitando obter 

ganhos através de soluções ambientais e sociais ofertados para as cidades e 

seus moradores. 

Analisando pela ótica do “novo”, visualizando como inovação e 

alternativa para o fornecimento de alimentos, as urban farms se cadenciam 

como resultado de atitudes empreendedoras com olhar sustentável e 

estratégico. 

 
CONCLUSÃO 

É importante ressaltar que o estudo aqui apurado, tinha em sua única 

intenção valer-se do arcabouço teórico da urban farm, especificamente de seu 

conceito e aplicação (não findando estes) para apresentar sugestões de 

estratégias via matriz de Ansoff, uma das principais ferramentas de análise de 

organizações, auxiliando-as na construção de planejamento estratégico. 
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Partindo do pressuposto, mesmo não havendo um consenso e 

definitivo conceito de fazendas urbanas, mas sabendo de sua singular 

importância para segurança alimentar nutricional, o framework apresentado 

(Figura 1) se ateve a sugerir novas oportunidades de aplicação (uso) e 

possíveis ações para disseminar as urban farms. 

Seja uma horta caseira ou comunitária, um jardim ou uma tecnológica 

fazenda vertical, é possível dizer que são empreendimentos, e estes devem ser 

planificados a médio e longo prazo, de maneira a angariar e assentar estrados 

de sustentação, tornando a agricultura urbana sustentável (econômico, social e 

ambiental) e perene, concernindo assim com as premissas do 

empreendedorismo, como gerador de riqueza e competitividade. 

É crível a prenuncia que os modelos alternativos de produção rural, em 

meio aos centros urbanos, não se sobreporão aos tradicionais meios de 

produção agropecuária, e sim, devem ser compreendidos como um paradigma 

complementar, provendo a oferta de alimentos de maneira continua por todo o 

ano. Endossando, estes sistemas alternativos de produção agrícola podem 

servir, também, como um eficiente mecanismo ao poder público e privado em 

relação à questão da segurança alimentar nutricional, ou ao menos, como 

instrumento de auxílio a uma oferta constante de alimentos: a baixo custo, fácil 

acesso, menores índices de agrotóxicos e quando possível, de maneira 

cooperada. E mais, podem ostentar uma nova estética para as cidades e 

contribuir com o bem-estar da população urbana.  
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